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AFETIVIDADE NO DESEN-
VOLVIMENTO DA CRIANÇA   

   
WILCEIA DOS SANTOS COSTA  

INTRODUÇÃO  
Esta pesquisa tem por finalidade, refletir 

sobre a importância da afetividade na vida hu-
mana, nas relações familiares, convívios sociais 
e contexto escolar. 

O objetivo é aprofundar conhecimentos 
acerca do tema, por meio de estudos e investiga-
ções de vários teóricos e concepções científicas. 

Buscou-se reunir o pensamento de al-
guns teóricos de grande prestígio para a com-
preensão do tema proposto. Foi feito o levanta-
mento bibliográfico com o intuito de abranger 
sobre os aspectos básicos, relacionados à afeti-
vidade e cognição em fase do desenvolvimento 
do bebê até a infância, na fase escolar. 

A proposta visa maior compreensão a 
um tema complexo, como afetividade e desen-
volvimento cognitivo, investigando o sentimen-
to humano e quais efeitos provocados por ele 
no decorrer da vida. 

Dentre os diversos objetivos que justifi-
cam o estudo a respeito deste assunto, pode-
mos destacar inicialmente maior compreensão 
de um tema intrigante, como afetividade e de-
senvolvimento cognitivo, investigando e tentan-
do entender melhor o campo do sentimento 
humano e quais os efeitos provocados por ele, 
o seu impacto no decorrer da vida. 

 	  
1-Conceito de afetividade 
Uma das dificuldades no estudo da afeti-

vidade é a definição do que realmente significa o 
termo. Na linguagem geral, afeto relaciona – se 
com sentimentos de ternura, carinho e simpatia. 

O número de definições científicas sobre 
o termo é grande, já que a afetividade é estu-
dada em várias áreas do conhecimento. Para 
Vygotsky (1896- 1934), a psicologia tradicional 
peca, pois separa os aspectos intelectuais dos 
afetivos. Vygotsky (1992, p.76) afirma que “os 
processos pelos quais o afeto e o intelecto se 
desenvolvem estão inteiramente enraizados 
em suas Inter- relações e influências mútuas”. 

A afetividade é muito complexa, por 
apresentar um grande grau de dificuldades, en-
tre razão X emoção. Exerce um papel importan-
te na percepção, no sentimento, na autoestima, 
na memória, na vontade, entre outros, além de 
ser um componente essencial da harmonia e do 
equilíbrio da personalidade humana. [VYGOT-
SKY , 1992]. 

Graças à afetividade, as pessoas podem 
criar laços entre elas, laços esses não só basea-
dos em sentimentos, atitudes. Segundo Wallon 
(1959) a evolução do indivíduo não depende so-
mente da capacidade intelectual garantida pelo 
caráter biológico, mas também do meio am-
biente que vai condicionar a evolução, permitin-
do ou impedindo que determinadas potenciali-
dades sejam desenvolvidas. 

Segundo Galvão (2008), a afetividade é 
um conceito complexo, abrange manifestações 
de emoções e sentimentos, podem ser negati-
vos ou positivos como o carinho, raiva, amor, 
confiança, dentre outros. 

De acordo com o dicionário Júnior da 
língua portuguesa FTD: Geraldo Mattos – afeti-
vidade significa sentimento de amizade que liga 
uma pessoa à outra: afeição, carinho – os ami-
gos se abraçaram com afeto. 

 
2. A afetividade e seus desdobra-

mentos 
2.1-Afetividade e as relações familiares
É na família, primeiro grupo que uma 

pessoa convive e seus membros são exemplos 
para a vida na escola e sociedade. 

A esse respeito Wallon (2000, p.122) diz: 
“É inevitável que as influências afetivas que ro-
deiam as crianças desde o berço tenham sobre 
sua evolução mental uma ação determinante”. 
“Não porque criam peça por peça suas atitudes 
e seus modos de sentir, mas precisamente, ao 
contrário porque se dirigem, à medida que ela 
desperta”.  

A criança cria vínculos, desde recém-nas-
cida, ao ser acolhido por pessoas mais próximas 
que interpretam seus movimentos e gestos 
como estados afetivos. O bebê se manifesta 
com vários tipos de emoções, expressando ao 
outro o desconforto, a alegria, por meio do cho-
ro ou riso. 

Como se pode observar Wallon (1968) 
defende que, durante todo o desenvolvimento 
do indivíduo, a afetividade tem um papel, funda-
mental. Tem função de comunicação desde os 
primeiros dias da vida, manifestando- se, atra-
vés de impulsos emocionais, estabelecendo o 
contato da criança passa com o mundo, através 
dessa interação com o meio, a criança passa de 
um estado de sincretismo para um processo de 
diferenciação, em que a afetividade está presen-
te, permeando a relação da criança com o outro, 
construindo elemento para construção da iden-
tidade. 

A afetividade, a princípio centrada nos 
complexos familiares, amplia sua escala na pro-
porção da multiplicação das relações sociais e os 
sentimentos morais, a princípio ligados a uma 
autoridade que evoluem no sentido de respeito 
mútuo e de reciprocidade. 

Içami Tiba (1998, p.27) destaca: “A família 
cobra que a educação seja dada pela escola, en-
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quanto esta diz que deve vir de berço”. 
“A criança não aprende apenas no am-

biente escolar, mas também através da família, 
amigos e pessoas que considera significativa, do 
meio e experiências do dia a dia (...)”. [DAVIS e 
OLIVEIRA, 1994, p.23]. 

 
2.2-Afetividade e as relações sociais
As relações que o ser humano estabele-

ce durante a fase infantil, são fundamentais na 
construção e desenvolvimento das relações da 
fase adulta. Freire 

(2000, p.22) diz: “No que tange as emo-
ções, reafirmamos a amorosidade e a afetivida-
de como fatores básicos da vida humana e da 
educação”.  

Dessa forma, a partir do contato afetivo 
com pessoas que rodeiam desde a infância, as 
relações são construídas, podem auxiliar no de-
senvolvimento, de forma que alcance o princi-
pal objetivo da formação da criança para a fase 
adulta. Para Freire (2000, p. 41-44) “É por isso 
que não apenas temos história, mas fazemos a 
história que igualmente nos faz e que nos torna, 
portanto históricos. Um ser capaz de intervir no 
mundo e não só de a ele se adaptar”. 

O ser humano, ao longo de sua vida, vi-
vencia diversas coisas, cria opiniões, influencia e 
é influenciado pela sociedade e cultura ao qual 
esta inserida, cria laços afetivos com familiares, 
assim como outras pessoas que vai conhecen-
do e se identificando ao longo da sua vida. 

Segundo Rossini (2001, p.9) “A afetivida-
de acompanha o ser humano desde o nasci-
mento ate a morte. Ela está em nós como fonte 
uma fonte geradora de potencia e energia”. Po-
rém, suas escolhas são decididas, principalmen-
te, com o embasamento da família e pessoas 
próximas durante a infância. 

 
3-Afetividade no contexto escolar 
A criança chega à escola, trazendo uma 

mistura de emoções e expectativas como o 
medo, a desconfiança, ansiedade, resistência, 
timidez, alegria e motivação. 

Saltine (2008, p.100) corrobora com esta 
ideia ao considerar que “a criança deseja e ne-
cessita ser amada, aceita, acolhida e ouvida para 
que possa despertar para a vida da curiosidade 
e do aprendizado”. 

Assim cada estudante traz consigo sua 
vivência histórica, desde a mais tenra idade. 

A escola para a criança é um contexto 
novo, é necessário que ela se sinta acolhida e 
seguro nesse novo ambiente.  

Cunha (2010, p.41) acrescenta ainda 
“que a escola é um lugar privilegiado para a so-
cialização, onde as relações afetivas possuem 
substancial valor. O aluno tem a necessidade de 
conviver, estabelecer relações, adquirir conheci-

mento”. 
Um dos papéis da escola e dos profissio-

nais da educação é propiciar, no contexto esco-
lar, atividades de interações entre os diferentes 
sujeitos com finalidade de promover afetividade 
e respeito entre todos os envolvidos. 

Wallon (1987) citado por Galvão (2008) 
mostra as diferentes etapas e vínculos, bem como 
suas implicações como o todo representado pela 
personalidade; considerando o sujeito com um 
ser que se constrói na interação com o meio. 

No cotidiano escolar notam-se muitas 
expressões de afetividade: momentos de cari-
nho, afeição, solidariedade, mas também situ-
ações de embate, desentendimento entre alu-
nos, educadores e profissionais da instituição, 
onde ocorrem várias interações entre pessoas 
advindas de meios sócio-culturais diferentes, 
com características e interesses diversos. 

Para Chalita (2004, p.33) “[...] afetividade 
é ter afeto no preparo, afeto na vida e na cria-
ção. Afeto na compreensão dos problemas que 
afligem os pequenos [...]”. 

É possível perceber a importância dos 
vínculos afetivos na vida da criança, pois se trata 
de um ser que está em pleno desenvolvimento. 

A esse respeito a LDB 9394/96, em seu 
artigo 29, preconiza que: 

A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o desen-
volvimento integral da criança até cinco anos de 
idade, em seus aspectos físicos, psicológicos, 
intelectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade.  

Sendo assim, afetividade acontece a par-
tir do momento em que o sujeito se liga a outro 
pelo sentimento associado á história das rela-
ções sociais, onde a criação dos vínculos afeti-
vos deve ser compartilhada para que os laços 
afetivos se solidifiquem. 

Diante das ideias de Wallon (1979), pode-
mos dizer que cabe á escola ampliar e promover 
um ambiente sócio afetivo e saudável para as 
crianças, promovendo uma socialização como 
forma de ampliação do convívio das crianças e 
todos da instituição escolar. 

Em uma leitura mais detalhada dos pa-
râmetros Curriculares Nacionais para a educa-
ção infantil (1998), a criança é um ser social que 
nasce com capacidades afetivas, emocionais e 
cognitivas. 

A instituição de educação pode refletir 
de forma favorável no desenvolvimento do ser 
humano, visando à qualidade de interações que 
serão representadas de forma positiva para o 
resto da vida, através da escola, família e socie-
dade, que irá visar o desenvolvimento da crian-
ça em todas as suas dimensões: física, social, 
intelectual e afetiva. 

As emoções para Wallon (1995) possuem 
um papel fundamental para o desenvolvimento 
humano. 
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Para Piaget (1975) “[...] os aspectos cog-
nitivos e afetivos são inseparáveis e irredutíveis 
[...]”. Ainda de acordo com as ideias de Piaget 
(1975) “não existe estados afetivos sem elemen-
tos cognitivos, assim como não existem com-
portamentos puramente cognitivos.” 

Para Carmen e Gládis (2001, p.31) orga-
nizadoras da obra “educação infantil pra que te 
quero”? , vemos que “o papel do adulto frente 
ao desenvolvimento infantil, é proporcionar 
experiências diversificadas e enriquecedoras, 
a fim de que as crianças possam fortalecer sua 
autoestima e desenvolver suas capacidades”. 

Baseando-se nessa ideia, podemos dizer 
que os profissionais da instituição escolar são 
agentes do processo educacional. 

As psicólogas Davis e Oliveira (1998, p.83-
84) em seus estudos retratam que, “a presença 
do adulto dá a criança condições de segurança 
física e emocional que a levam a explorar mais 
o ambiente e, portanto a aprender. Por outro 
lado, a interação humana envolve também a 
afetividade e a emoção como elemento básico”. 

3.1-Afetividade relação professor - 
aluno na sala de aula

A sala de aula é um espaço de vivencia, de 
convivência e de relações pedagógicas, espaço 
constituído pela diversidade e heterogeneidade 
de ideias, valores e crenças. Para Valdes (2002, 
p.24). “Assim, é impregnado de significado, é es-
paço de formação humana, onde a experiência 
pedagógica - o ensinar e o aprender- é desen-
volvido no vinculo: tem uma dimensão histórica, 
intersubjetiva e intra-subjetiva”. 

Neste sentido, assume-se que a nature-
za da experiência afetiva (prazerosa ou aversi-
va, nos seus extremos) depende da qualidade 
da mediação vivenciada pelo sujeito, na relação 
com objeto. 

De acordo com Fernandes (1991) toda 
aprendizagem esta impregnado de afetividade, 
já que ocorre a partir das interações sociais, num 
processo vinculado. Na aprendizagem escolar, a 
relação entre alunos, professores, conteúdo es-
colar, livros e escrita, não se da puramente no 
campo cognitivo. Existe uma base afetiva per-
meando essas relações, visto que, para apren-
der é necessário um vinculo de confiança entre 
quem ensina e quem aprende. 

Segundo Pereira (2004) o ato afetivo é a 
realização do afeto. Ele se estabelece como for-
ma de expressão do sentimento que o profes-
sor tem por si próprio e pelo aluno. 

Toda relação refere-se às condições 
concretas pela mediação, planejadas e desen-
volvidas, principalmente pelo professor. Piaget 
(1954) afirma que afetividade não modifica a 
estrutura do funcionamento da inteligência, 
porem é a energia que impulsiona na ação de 
aprender. 

Numa sala onde a afetividade é leva-

da em consideração, provavelmente formará 
indivíduos com condições para lidar com seus 
sentimentos o que contribuirá para um mundo 
menos agressivo. 

Freire (1996) ainda nos diz que o profes-
sor precisa esta aberta ao gosto de querer bem. 
Não quer dizer que o professor tenha que que-
rer bem a todos os alunos da mesma forma, 
mas ele não deve permitir que sua afetividade 
interfira no cumprimento do seu dever de edu-
cador. 

Tratar o aluno com afeto não significa 
tratá-lo com abraços e beijos, procurando agra-
dá-lo, significa que devemos tomar atitudes que 
nos leva a sair da nossa indiferença, porque essa 
indiferença é justamente a falta de afetividade. 

Segundo Fernandes (1991) o aprendiza-
do só acontece quando há duas pessoas, e o 
aprendiz tem que adquirir confiança e ter afeti-
vidade com o que ensina se não houver um vin-
culo entre ambos nada se aprende. 

Para Almeida (1999, p.107) “as relações 
afetivas se evidenciam, pois a transmissão do 
conhecimento implica, necessariamente, uma 
interação entre pessoas. Portanto, na relação 
professor- aluno, uma relação de pessoa para 
pessoa o afeto está presente”.  

Freire (1998, p.29) afirma “não existe 
educação sem amor. Ama- se à medida que se 
busca comunicação com os demais”.  

A afetividade deve ser cultivada em to-
das as relações, não excluindo nesse caso a afe-
tividade docente.  

De acordo com as ideias de Chalita (2001, 
p.162), o educador deve ter: 

[...] Luz própria e caminhar com os pró-
prios pés. Não é possível que ele pregue auto-
nomia sem ser autônomo; que fale de liberdade 
sem experimentar a conquista da independên-
cia que é saber, que ele queira que o aluno seja 
feliz, sem demonstrar afeto. E para que possa 
transmitir afeto é preciso que sinta afeto, que 
viva o afeto. Ninguém dá o que não tem. 

O trabalho do docente em sala de aula 
desempenha papel vital na construção do 
aprendizado, pois é ele que estabelecerá os vín-
culos e as relações diante dos seus educandos, 
contribuindo ou não para esse processo. 

Para Spazziani (2003, p.73) “Desse modo, 
a prática pedagógica é entendida como prática 
social que oportuniza, através da ação mediada 
entre professor e alunos, relacionando os pro-
cessos sociais aos processos psicológicos”. 

Segundo Vygotsky (1993) para construir 
o conhecimento a criança necessita do educa-
dor e da interação com o meio, e essas informa-
ções são processadas e transmitidas com uma 
significação diferente e pessoal. 

Para Dantas (1992) a afetividade mani-
festada na relação professor- aluno constitui 
um elemento inseparável. Destaca a importân-
cia de tecer um vinculo entre educador- edu-
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cando. Educar é uma arte, pois manipulamos a 
educação com as duas mãos a do afeto e a das 
regras, são nesse ponto que o professor encon-
tra a maior dificuldade, por ter que haver com-
prometimento, interesse, alegria e amor no que 
faz na hora de mesclar as duas coisas, para que 
o aspecto afetividade seja destacado e principal-
mente seja sentido pelos alunos. 

Analisar a questão da afetividade em sala 
de aula, seja através da interação professor- alu-
no ou das dimensões de ensino, significa anali-
sar as condições oferecidas para que se estabe-
leçam os vínculos entre sujeito (aluno) e objeto 
(conteúdo escolar); ou seja, quando se discute 
que esse tema, discute- se um dos seus aspec-
tos essenciais: o efeito afetivo das experiências 
vivenciadas pelo aluno em sala de aula, na rela-
ção com os diversos objetos de conhecimento.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A partir da pesquisa deste trabalho 

constatou- se que é necessária uma visão 
mais crítica acerca da afetividade, que a im-
portância do tema para educação está no fato 
de contribuir para o desenvolvimento cogniti-
vo e estimular as crianças a aprender para a 
vida. Para que isso se torne possível é neces-
sário que os adultos próximos a essas crian-
ças sejam afetuosos e comprometidos com o 
seu bem estar. 

É importante considerarmos que as 
emoções e os sentimentos que compõem 
o homem são formados de um aspecto de 
extrema importância na vida psíquica do in-
divíduo, visto que o conjunto de emoções e 
sentimentos estão presentes em todas as ma-
nifestações de nossa vida. 

Cada ser humano possui personalida-
de própria, mas suas escolhas são mediadas 
e decididas, principalmente com base fami-
liar, porém não se restringem somente a seus 
familiares, também estão inseridas na socie-
dade, no contexto escolar e dentro da sala de 
aula, tendo o professor como mediador no 
auxílio de suas conquistas afetivas e processo 
ensino aprendizagem. 

Os resultados mostram que afetivi-
dade, além de mediar o aprendizado torna 
possível melhorar as relações interpessoais 
fortalecendo os laços de amizade, permitindo 
existir o respeito, solidariedade, generosida-
de, confiança. 

A afetividade é essencial em todas as 
fases da vida humana, em todos os momen-
tos e em todas as relações sociais.  
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